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C C irt.
A viso

C o m m u n ie a m o s  q u e  v a m o s  p r o ­c e d e r  o  r e e c h im o n lo  d a s  im p o r ­
tâ n c ia s  q u e  n o s  d e v e m  o s  a s s i -  
(jn a n te s  r e s id e n t e s  n a  c a p ita l . P e ­d im o s  a o s  m e sm o s  o  p r o m p to  p a — mais haverã ã • h to  <kik é ü! . l .  . 1.. ^ f á _ i • d '  ■ m  n r\ r\ n o nq a m e n lo  a íim  d e  e v i t a r  d i í í íc u l -  
d a d e s  p a ra  a p e ss o a  q u e ,p o r  o b s é ­
q u io , s c  e n c a r r e q o u  d e s s e  tr a b a ­lh o .

D e sd e  já  n o s  c o n fe s s a m o s  a q r a -  d e c id o s  a o s  q u e  to m a rem  em  c o n ­
s id e r a ç ã o  e s t e  n o s s o  ju s t o  p e d i­do .

I n o m e a d o  p a r a  subs l i t ui l -o  o v e r e a d o r  Se 
bas t ião  Mar t ins  de  Mel lo.  C o m m i s s ã o  de 
ju s t i ça ,  f inanças  e r ed ac çã o  f or am e l e i ­
tos os m e s m o s  m e m b r o s ,  s e n d o  elei to 
o v e r e a d o r  I gn ac i o  de  C a m ar g o  P e n t e a d o .  
F a z e n d a  e o b r a s  p ub l i ca s  : d r .  E u g ê n i o  
F o n s e c a  e  Adol pho  R a v a c h e ,  s e n d o  jain 
d a  ele i to  o v e r e a d o r  J o s é  de  P a d u a  Cas ta­
n h o ,  co m sei s  votos .

T e r m i n a d o s  as s im  os t ra ba l ho s  p o r  nada  
á t r ac t ar ,  o d o u t o r  p r e s i d e n t e

Ü IIU iA  MUNICIPAL
/ ic t a  d a  7 a s e s s ã o  o r d in a r ia

DE 2 5 DE AGOSTO DE 1898
P r e s i d e n t e — D r . J o s e ’ d e  P.  L . d e  B a r r o s  
S e c r e t a r i o — J o ã o  J .  d e  S o u z a  M e d e i r o s

Aos v in te  e c i nco dias  do m ez  de A g os ­
to de  mil  o i to cen to s  e n o v e n t a  e oi to,  n e s ­
ta c idade de Ylú,  na  sala das  ses s õe s  da 
Ca m a r a  Munic i pa l ,  pelas  o n ze  h o r a s  da 
m a n h ã ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  dr .  José  
de Pau la  Lei te  de  Bar r os ,  d r .  J o s é  H e n ­
r iq u e  de  S a m pa i o ,  dr .  Eu g ên io  da  F o n s e ­
ca, l l e r m o g e n e s  B r e n h a  Ribe i ro .  J os é  
de  P a d ua  Ca s tan ho .  Se bas t i ão  Mar t i ns  de 
Mello e I gn a c i o  de  Ca ma r go  P e n t e a d o ,  
f al t ando  co m p ar t i c ipaçã o o v e r e a d o r  
Adol pho  R a v a c h e ,  o dr .  p r e s i d e n t e  d e c l a ­
rou  a b e r t a  a ses são.

m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s e n t e  ac ta ,  q u e  foi 
p or  todos a s s i g n a d a  e a p p r o v a d ã .  Eu  J oã o  
J o s é  de  S ou za  Mede i r os ,  s ec r e t a r i o ,  a e s ­
c r e v i . — José de P aula L e ite , Hermogenes 
B renha R ibe iro , José de Padua C astanho , 
Ignacio de Cam argo Penteado, Sebastião  
M artins de Mello.

J á  e s lá  fu n c c io n a m lo  a F a b r ic a  d o  P a p e l <lo S a lto .

F r an Mi n  Bazilio í c  Vascoucellos

e x p e d i e n t e

P el a  c o m m i s s ã o  de  j us t i ça  f or am d e s ­
p ac h ad o s  os s eg u i n t e s  r e q u e r i m e n t o s  :

Ao d e  Carlos  T a v a r e s :— A c o mm i s s ã o  
de  ju s t i ç a  é de  p a r e c e r  q u e  se a t l^ nd  o 
r e q u e r i m e n t o  do s u pp l i c an t e ,  iía s ua  u l ­
t ima p ar t e  s o m e n t e ,  isto é : q u e  se  r e d u ­
za o i mp o s t o  d e  seu  p re d i o  á 60$000.

Ao de d.  An n a  Cand da do N a sc i me n-  
tc *• A c o m m i s s ã o  de  j us t i ç a  é de  p a r e ­
c e r  q u e  se r e d u z a  o i mp o s t o  q u e  peza s o ­
b r e  o p r e d i o  da s u p p l i c an t e  á 3 5$000 .

Ao de  J o a q u i m  B ue n o  da Si lva : — A 
c o m m i s s ã o  de  ju s t i ça  é de  p a r e c e r  q u e  s e ­
j a  c on c ed id a  ao s up p l i c a n t e  u m a  da ta  de 
t e r r e n o ,  no l ogar  r e fe r i do  na  pet i ção,  
m e d i a n l e a  c o n t r i b u i ç ã o a n n u a k f o  2 4$000.

Ao de  I gi n io  Bruni  A c o m m i s s ã o  de 
jus t iça  ab a ix o a s s i g na da  é  de  p a r e c e r  que  
se j a  c o n c ed id o  ao r e q u e r e n t e  o t e r r e n o  
ped id o,  m e d i a n t e  o a f o r a m e n l o  a n n u a l  de  24$000.

Ao de J o s é  Br u n i  :— A c o m m i s s ã o  de 
jus t i ça  ó de  p a r e c e r  q u e  se j a  co nc ed id o 
ao r e q u e r e n t e  u m a  da ta  d e  t e r r e n o  m e d i ­
a n t e  o a f o r a m e n l o  a n n u a l  de 24$000.

Ao de  Bortol i  Br u n i  : — A c o m m i s s ã o  
de  ju s t i ça  é de  p a r e c e r  q u e  d e v e  s e r  at-  
t end ido  o p ed ido  do s u p p l i c a n t e  dando-  
lhe  o t e r r e n o  p ed ido  m e d i a n t e  a c o n t r i ­
b ui çã o  a n n u a l  de  24$000.

F o r a m  a p r e s e n t a d o s  r e q u e r i m e n t o s  p e ­
los c i dadãos  J o s é  A l e x a n d r e  d e  A lmei da  
e A nt on io  J o a q u i m  Daniel ,  p e d i n d o  u m a  
da t a  dè  t e r r e n o  na  Villa Nova ,  p ar a  co n s-  
t r u cç á o  do casas ,  os q u a e s  t iv e r am  o s e ­
g u i n t e  d e s p a c h o  : — A’ c o m m i s s ã o  d e  j u s ­
tiça.

T e v e  i dên t ico  d e s p a c h o  o de  J o ã o  R o ­
d r i g u e s  d ’AviHa,  p ed in d o  o a f o r a m e n l o  
de  u m a  n es g a  de  t e r r a ,  s i t ua da  e n t r e  o 
c o r r e g o  do T a b o ãu  e t e r r e n o s  d e  d.  Eliza 
Por te i  Ia.

Man da  a  j us t i ç a  e o r d e n a  o c r i t é r i o  q u e  
s e m p r e  se  dô ao m e r i t o  o seu  j us to  v a ­
lor.

O m e r i to  es l á  na razão d i r ec t a  das q u a ­
l idades  p çs so a es  de  q u e m  o a d qu i r e .
• O g r a n d e  p h i l o so p ho  K an t  d isse  q ue ,  
para  merecer é preciso a d q u ir ir ,  e e s t a  s a ­
bia l heo r i a  t e m  s ido c o n s t a n t e m e n t e  p r o ­
vada .

O m e r i t o  r ea l  e pos i t ivo  ó a qu e l l e  q u e  
se t r ad uz  n a  a p r ec i aç ã o  de u m  todo p ar a  
co m u m a  p ar te  !

E s s e  todo é a s o c i e da de  e e s s a  p ar t e  ó 
u m de  seus  m e m b r o s .

Pois,  b e m .  E ’ a  s o c i ed ad e y t u a n a  q u e  
vai d ize r  o q u e  p e n s a  s o b r e  o c i dadão 
F r a nk l i n  Bazi l io de  Vasconcel los .

N e m  s e m p r e  a  p e n n a  de  q u e m  e s c r e v e  
m a n e j a  se  á s u a  v on t ad e .

N e m  s e m p r e ,  tão pouco,  a  in sp i ra ç ão  
do e s c r i p t o r s e  m a n i f e s t a  c o n f o r m e  d e v e  
ser .

P a r a  e s c r e v e r ,  p o r e m ,  s o b r e  F r a nk l i n  
Bazi l io de Vasco nc el lo s ,  n a da  mai s  é  n e ­
ce ssá r io  do q u e  a f r a n q u e z a  no mo do  de 
se e x p r i m i r .

Fi lho  de  u m  h o n r a d o  pai ,  o sa ud o so  ci­
dad ão  A nton io  Bazi l io d e  Ba r r o s  Paya-  
guá ,  e c asado  na  fami l i a  do s e m p r e  l e m ­
bra do  dr .  E n g l e r ,  o c i dadão F r a n k l i n  Ba­
zilio t em tido a t é  o p r e s e n t e  u m a  vida di ­
gn a,  c o nq u i s t a da  pelos  s eu s  es f orç os  e 
t e m sido u m dos  mai s  p r e s f a n t e s  c i dadãos  
da  s o c i ed ad e y t uan a .

Des de  o mai s  m o d e s t o  t r a b a l h a d o r  de 
r oça  at é  aos  mai s  c o n s i d e r á v e i s  c i dadãos  
de  Ytú,  o n o m e  de  F r an k l i n  Bazil io ó por  
d e m a i s  c o n h e c i d o .

R e p u b l i c a n o  sem ja ç a  e s e m p r e  r e s o l u ­
to, os s eu s  s er v i ço s  á c a u s a  pub l i ca  são 
i Rnunr er os  e i n es t i m áv e i s .

Ca r ac te r  f r a nc o  e l ea l ,  a todos  d i s p e n s a  
um igual  m o d o  d e  t r a t a r .

Op l imo  c i dadão,  o q ue  p or  todos  s e r á  
e o n í i r m a do  ; e x e m p l a r  ch efe  de  f a m i l i a e  
h o n r a d o  c o r a m e r c i a n t e  t e m  e l l ô a t é  ho je  
sab i do  p e r p e t u a r  os do tes  do

| s a  ; e n t r o u  c o m u m a r  tão sa t i s fe i to  q u e  
foi n ot ad o p or  su a  mã e  ; e s t a  lhe  p e r g u n ­
tou :

— « P a r e c e  q ue  vossê  es t á  m ui to  c o n t e n ­
te : v iu  a l g u m a  co usa  b o n i t a ?

— «A s e n h o r a  se e n g a n a ,  m a m ã e ;  n a ­
d a  bo ni to  vi, n e m  c o n s t o u - m e  ; l a mb er a  
n ão  e s t o u  mai s  . c o n t e n t e  q u e  e m  o ut r os  
dias .  E s t o u  c om o  s e m p r e .

— « E ’ q u e  n u n c a  e n t r a s  a es t as  horas .
— «Isso é v e r d a d e  ; p o r e m  não  e n c o n ­

trei  d i s t racção.
P a s s a d o  u m m o m e n t o ,  d i s se  :
— « Sa bes  m a m ã e  ?  a fami l i a  do capi t ão  

Benic io  já  c h e g o u  do si t io.
— « E ’ t e m p o  : el la c os t u m a  s e m p r e  v i r  

n a s  v e s p e r a s  das  festas.
Pa ss ad o s  a l g un s  m i n u t o s  L uc i ano ,  af- 

f e c t and o i n d i f t e r e n ç a , diz  « M i nh a  m ãe  
d e v e - l h e  u m a  visi ta.

— « Si m,  sei d i s so .  <,
— «Não q u e r  lhe r e t r i b u i r  a go r a  ?
— « C e r t a m e n t e  ; t e mo s  m u i t o  t e m po .
— « E ’ p re c i so  q u e  não se e sq u e ç a .
— «Não me  e s q u e c e r e i ,  r e s p o n d e u  sua  

m ã e ,  e,  p r o c u r a n d o  filar s eus  o lhos  nos  
de  L uc i ano ,  mas  p or  q u e  se m o s t r a  tão 
i n t e r e s s a d o  n is so  ?

— « E u ?
— « Si m,  vostfê.  A c a s o . . .
— «E* q u e  d es e jo  a c o m p a n h a l - a .
— « H o n l e m  m o s t r o u  p o u c a  v o n t ad e  em 

m e  faze r  c o m p a n h i a  p ar a  ir  á co sa  de  d. 
Sophia .

— « Or a ] m a m ãe ,  e u . . .  m e  s e n t i a  i ncom-  
raodado.

— «Mas n ão  e s t e v e  i n c o m m o d a d o  
ir ao c lub.

— « P e r dã o ,  m a m ã e  ; m a s  é  q u e .  
j á  t in h a  u m c o m p r o m i s s o . . .  t i nh a 
me t t i do  ao  S o uz a  de i r  á su a  casa .

— «Já vé  q u e  não  e r a  p re c i so  d e i x a r  
de  d ize r  a  v e r d a d e ,  f ingindo-se  i n c o m m o ­
dado,  m e  d a n d o  cui dado.

— « B e m ,  m a m ã e ,  m e  p e r d ô e  ; e u  lhe 
p r o m e t t o  q u e ,  s e m  falta e  cora m u i t o  g o s ­
to, a a c o m p a n h a r e i  á c a s a  do ca pi t ão  Beni-

par a
. cu 
pro-

cio.
— « P o d é r a  1 pois e n t ã o  e u  já n ão  note i  

q u e  v ossê  m o s t r a  p r a ze r  q u a n d o  se falia 
na  fami l i a  do cap i t ão  V isto eu  c om e c e i  
de sc on f i a r  d e s d e  o Natal  e e s s a  d e s c o n ­
fiança mai s  se  a c c e n t u o u  d ep oi s  de  se u  pas 
seio á  faze nd a.

Ho je  eu cr eio  m e s m o  q u e  v o s s ê  tem 
a l g u m a  c ou s a  n a  idóa.

— « O r a . . .  é seu  e n g a n o  ; o q u e  é v e r ­
d a de  é q u e  e u  p re s o  m u i to  issa fami l ia  
p o r q u e  sei  q u j  el la e s t i m a  a  s e n h o r a  e 
q u e  o capi t ão  foi s e m n r e  a mi g o  de  p ap ae  ; 
n o  mai s ,  p e n s o  ne l l a  c om o  era toda g e n t e  
q u e  não  no s  é  d es a l fe iço ad a ; a l e m  disso 
el la c o n v i d o u - m e  g r a c i o s a m e n t e  p ar a  ir  á 
s u a  f azenda ,  o n d e  fui m u i t o  o b s e qu i a d o .

— «Si m,  eu  sei  d i s s o  P e n s a s  q ue
u m a  p o br e  m ã e  não  sab e l e r  no s  o lhos  de 
se u  filho ?  q u a n d o  é c r i an ça ,  pe los  o lhos ,  
s a b e m o s  q u e  e s l á  a t l ec i ado  de  v e r m e s  ; 
as s im l a m b e m ,  q u a n d o  e s t á  h o m e m ,  c o ­
mo vossê ,  s a b e m o s  l e r  as  e m o ç õ e s  qu e  
lhe  vão na  a l ma.

— «Pois  s i m,  m a m ã e ,  s er i a  baldado  n e ­
g a r  e n e m  vejo razão p a r a  i s s o ;  co nf es so  
pois q u e  es t i mo ,  e m u i t o ,  ma i s  do q uese u  v e n e

r a n d o  e fal lecido pai .
O h o m e m  q u e  se  faz p or  s i ; l ue t an do  i q u i z e r a ,  a  s o b r i n h a  do capi tão,  

com todas as diíTiciildades da  vida ; e n  — « A l i c e ?
f r e n t a n d o  todos  os r e v e z e s  e h a s t e a n d o !  — ((S»r a* A g o r a é  p r e c i s o  q ue  
f in a l me n te  o p e n dã o  da  i n d e p e n d e n c i a  corn f r a n q u e z a ,  
m e r e c e  dos seus  c on c i dad ão s  toda  a a d ­
mi r aç ão  e r espei to .

O b i o g r a p ha do  de b o j e  r e u n e  e m  si t o ­
das  as q u a l i da d es  n e c e s s á r i a s  p ar a  o b o m  
c i dadão  e p ar a  o b om pai.

A’ el le,  pois,  a  c on s i d e r a ç ã o  q u e  l h e  ó 
devida .

Sal to ,  2 0 — 8— 98.

lhe  fal le

P kki .

J á  e s tá  fu n c c io n a m lo  a cie P a p e l cio S a lto . F a b r í c a

0 tê m p o r a ! o m o r e s !
O c i dadão  d r .  p r e s i d e n t e ,  era n o m e  No dia  16 de  J u l h o ,  d i a  d e  Nossa  Se 

d e s t a  C a ma ra ,  e n c a r r e g o u  ao s  e x m o s ,  s rs .  n h o r a  do Ca rmo ,  o capi t ão  Be ni c i o  che-  
d r .  A ntoni o l i a nc i s c o  de  P a u l a  S ou za  e gou de  su a  f azenda  ; é q ue  no dia s e g u i n -  
dr .  J o r g e  Ti by ri çá ,  par a r e p r e s e n t a l - a ,  te ,  17, c o m e ç a v a  o S e p t e n a r i o  para  
e m  n o m e  da p op ul aç ã o d e s t a  c i da de ,  n a  s o l e m n i d a d e s  do Divjno Esp i r i t o  S a nt o  
r e c e p ç ã o  q u e ,  n a  capi ta l ,  se p r e p a r a  p ar a  L uc ia no ,  q u e  todas  as  t a r d es  p as sa v a  
a  c h e g a d a  do d r .  Manoe l  F e r r a z  de  Cam- p or  s u a  casa ,  e q u e  j á  ia se  i m p a c i e n t a n  
po s  Sa l l e s ,  e l e i to  p a r a  a s u p r e m a  magi s-  do  pe l a  d e m o r a ,  e x u l t o u  d e  c o n t e n t a r a e n -  
t r a t u r a  d a  N açã o, no  p r o x i m o  q u a l r i e n u i o .  to q u a n d o ,  n e s s a  t a rd e ,  p assa nd o,  viu a 

Foi  p ro c e d i d a  a  e l e i ção  das  co mr n is sõ es  c a s a  co m todas as j a n e l l a s  a b e r t a s  d a n do  
«lesta C a m a r a , c u j o  r e s u l ta d o  foi o s e g u i n -  u m a sp e c t o  d e  a n i m a ç ã o ,  d e i x a n d o  se n o ­
to : C o m m i s s ã o  d e l i b e r a t i v a  :— cont i  . l a r  m o v i m e n t o  e m  se u  in t e r i o r ,  
n u a r a o s  m e s m o s  m e m b r o s ,  e x c e p l u a n i l o - j  A’ noi te ,  a i n d a  cedo ,  c o n t r a  s e u  c os l u-  
se  o d r .  J o s é  H e n r i q u e  de  S a m p a i o ,  s e n d o  m e ,  L ne ia no  d e i x o u  o  c l ub  e  v ol veu  á  ca-

n ão  e s p e r a v a

— « E nt ão  não  é a fi lha ?
— «Não,  s e n h o r a  ; é  su a  s o b r i n h a  Ali­

c e . . .  A s e n h o r a  l eva á mal  i sso ?
— «Não,  p or  c e r to  ; n e m  ter ia  razão p a ­

ra  tal .  .
— « Ob ri ga do ,  m a m ã e  : 

o u t r a  c o u s a  d a  s e n h o r a .
— « R e s t a  s a b e r  si s eu  lio e t u to r  não 

vê n i sso  a l g u m  i n c o n v e n i e n t e .
— «Desde  q u e  a s e n h o r a ,  tão c r i t e r i o sa  

co mo  é,  não  d e s a p p r o v a ,  o c a pi tão  n ã o  p o ­
d e r á  p e n s a r  de  m o d o d i ve r so .

— «&’ q u e  eu  sou su spe i t a  : m u i t a s  v e ­
zes o a m o r  de  m ã e  cega a  g e n t e  a u m 
p on to  q u e  n ão  se vê os m a i o r e s  deí fei tos  
e m  u m  filho.

— «Logo v e r e m o s  si a  s e n h o r a  t e m  r a ­
zão.  P eço  llie p e r m i s s ã o  p ar a  lhe  fazer  a 
côr te .

No dia  s e g u i n t e  L uc i ano ,  d e po i s  do j a n ­
tar ,  v es t i u  se c om  lodo o e s m e r o ,  com 
a p u r a d o  gos to ,  m a s  s e m  luxo n e m  e x a g e ­
ro,  e foi fazer  u m a  vis i ta  ao cap i t ão  B e n i ­
cio.

C h e g a n d o  á casa ,  ao b a t e r  p a l m a s ,  L u ­
ci ano s e n t i u  g r a n d e  co mr no çã o.  Ba teu .  
A b r i r a m  a  p or t a  da  sa la  e  L u c ia no  e n t r o u  
c o m a l g u m  d e s e m b a r a ç o ,  s e m  af lec tação.  
Na sala  e s t a v a m  as fi lhas do ca pi t ão  : es 
tas o r e c e b e r a m  cora a gr a do  e  f izeram-no 
s e n t a r .  Logo e n t r o u  Alice ; c o m p r i m e n  
tando-se ,  e s t a  não  p o u d e  e n c o b r i r  su a

e m o ç ã o , ,  n e m  d e i x a r  de  e n r u b e c e r  ; Lu 
c i ano  l a m b e m ,  c o m q u a n t o  d i s s i m u l a s s e ,  
n ão  pôde  o c c u l t a r  a l g u m a  ag i t ação  q ue  
lhe  p e r t u r b a v a  a a l ma.

O capi t ão  t i n h a  sahido,  e,  t a lvez  por  
e s s e  mot ivo ,  a  v i s i t a  de  L uc ia no  não  foi 
p ro l on g ad a  ; p o r e m  n e m  por  isso o an t i g o  
ca ç a d o r  da  f a ze n da  do capi t ão  Be ni cio  
d e i x ou  d e  s a h i r  d a q u e l l a  c as a  s e n t i n d o  o 
co r aç ã o  mai s  r ep le t o  de  fe l i c idades  : el le 
viu Al ice ,  e r a  o b a s t a n t e  ; a c h o u - a  a i nd a 
mai s  f o r m o s a ,  m ai s  c he ia  d e  e n c a n t o s  q u e  
o u t r o ’ora .

L uc ia no  q u a n d o  d e i x o u  a casa  do ca pi ­
tão s a h i u  p e r s u a d i d o  de  q u e  não podia 
a m a r ,  d u r a n t e  s ua  vida,  o u t r a  m u l h e r  se 
não aquel la^de a l m a  i m m a c u l a d a  q u e  a i n ­
da  a pouco,J q u a n d o  el le a f i lava to rn av a-  
se  e m b a r a ç a d a ,  c o m as faces  r u b r a s .

Co mo  j á  d i s s e m o s ,  a  fami l i a  do c a p i ­
tão Be ni c i o  t i n h a  v in do ,  c om o todos  os 
a n n o s ,  p a r a  as s i s t i r  a  s o l e m n e  festa do 
Esp i r i t o  S a n t o .  De t a r d i n h a ,  q u a n d o  o 
c r e p u s c u l o  v i n h a  se a m p l i a n d o ,  os  s inos  
p r i n c i p i a v a m  a toca r  c o m p a s sa do s ,  c h a ­
m a n d o  os d ev o to s  p ar a  a l a d a in h a .  A fa­
mi l i a  do cap i t ão  Ben ic i o ,  si n ão  e r a  u m a  
das p r i m e i r a s  q u e  n a e g r e j a  c h e g a v a m ,  j a ­
mai s  e r a  a u l t i m a . . .  L u c ia no  l a m b e m  lá 
e s t av a ; s e r i a  s e n t i m e n t o  r el ig ioso  ? não  ; 
e r a  p o r q u e  a q ue l le  gent i l  r ap az  l i nh a  na 
e g r e j a ,  todas as n o i t e s ,  u m a  m u l h e r  q u e  
l a m b e m  p ar a  lá o a t t r a h i a ,  e r a  p ar a  a m a r  
q u e  el le  p r o c u r a v a  o t e mp lo  de C h r i s t o . . .  
Amo r ,  e ss a  pa l a vr a  my s t i c a ,  inef favel ,  
q u e  ou a c a r r e t a  o h o m e m  ch e io  de  fe l ic i ­
dade ,  ou o s u b j u g a  a d e s g r a ç a . . .  erafira,  
e r a  p ar a  a m a r  u n i c a m e n t e  q u e  Lu cia no  
lá ia.

U m a  n o ut e ,  ao t e r m i n a r  a  r e z a , . . as  es- 
l rei Ias r u l i l a v a m  no céo.  A a r ág e r a  erra-  
dia s a c u d i a  os ca bel los  d e  Al ice q u e  de-  
b a t i am- s e  i n c e r t o s  pelo seu  ros to ; f o r m o ­
so c o n t r a s t e  f o r m a v a  os s eu s  n e g r o s  c a ­
bel los  co m a pal l idez  d e  seu  ros to .  Foi 
q u a n d o  p assou  e,  c u m p r i m e n t a n d o  a f a­
mil ia do cap i t ão  q u e  se di r ig ia  p ar a  a 
casa ,  d i s í a r ç a d a m e n t e  c h e g o u - s e  ao lado 
de Al ice e l he  d i s s e  :

— A s e n h o r a  vai  a m a n h ã  ao ba i l e  ?
— Vou,  s im s e n h o r . . .
— E nt ão  eu  t o m o  a l ib e rd ad e ,  d e s d e  já,  

r og a r - i he  q u ^  d a n s e  co ramig o a s e g u n d a  
e a q u a r t a  q u a d r i l h a s .

— Com p ra z e r ,  r e s p o n d e u  Al ice s o r r i n ­
do-se.

Lu ci ano  f a ze ndo  u m a  d e s p e d i d a  e m b a ­
r aça da ,  e n c a m i n h o u  se  p ar a  o j a r d i m ,  
o n d e  foi g o s a r  do  s u a v í s s i m o  a r o m a  das  
do re s  q u e  nas  n oi t e s  d e  l u a r  s o r r i e m  p a ­
ra as e s t re l l as  ; a s s i m  são todas as f lores ,  
q u a n d o  el las  n ão  n a m o r a m  as o u t r a s  lio- 
r es ,  a d o r a m  as  e s t re l l a s .

Co mo  u m sol d ’u m dia de  Maio q u e  s u r ­
ge co m os s eus  raios  a u r i f u l g e n t e s  sem 
r ece io  d e  e n c o n t r a r  n e m  n e s g a  de  n u v e n s  
e s c u r a s  q u e  por  i n s t a n t e s  o d e s v a n e ç a m ,  
Lu cia no  a ss im,  s e m c i u m e ,  s e m r ece io ,  
t i rou a q ue l l e  p a r  p ar a  o bai l e  do dia s e ­
g u i n t e .  R e v e s t i n d o  s e  d e  c o r a g e m  fez 
a qu e l l e  p ed id o q u e  e r a  d e c l a r a ç ã o  de 
amo r .

A noi te  e r a  e s p l e n d i d a  c omo  a p as sa d a .  
No Cass ino  o bai le c o m e ç á r a  a n i m a d o . . .

s a l a  e s t a va  r e p l e t a  de  p a r es  q u e  d a n ç a ­
v am u m a  wal sa  l e r n i s s i m a  in t i t u l ad a So­
bre as ondas . Al ice lá e s t ava ,  f o r mo s a  
c o mo  s e m p r e  ; p o r e m  el la e s l a v a  mai s  
e n c a n t a d o r a  ; t r a j a va  u m  v es t ido  v e r d e  
q u e  mai s  a b r i l h a n t a v a  o se u  r os to  : a  w a l ­
sa el la  d a n ç o u  c o m u m  g a r r i d o  mo ço  c h a ­
mado E r m i n d o .  Q u a n d o  t e r m i n a r a m  pas 
sea r a r a  e m u i t o  c o n v e r s a r a m .  Luciano  
e m  u m r e c a n t o  da  sala ,  quas i  a  a r r e b e n ­
tar  d e  c i u m e ,  as s i s t iu  toda a,  p ar a  el le ,  
mal dic l a  w a l s a . . .  Q u an d o  c h e g o u  a s e ­
g u n d a  q u a d r i l h a ,  el le d a n ç o u  c o m Alice ; 
ao t e r m i n a r ,  co m el la p e r c o r r e u  a sala  
por  mai s  t e m p o  q u e  E r m i n d o ,  q u e  el le já 
t i n h a  por  seu  r ival  ; m a s  Lu cia no  pouco  
c o n v e r s o u  co m o s eu  par ,  não  a c h a v a  o 
q u e  falar  se não  s o b r e  coi sas  fute i s ,  e n t ã o  
pr e fe r i a  ficar  c a l a d o . . . L u c i a n o  t in h a  ra 
zão de  e s t a r  e n c i u m a d o  por  c a u s a  d e  Er  
m i n d o  ; na v e r d a d e ,  o moço  t i n h a  a c h a d o  
Alice f or mosa .

A’s t r ez  h o ra s  da m a d r u g a d a  t e r m i n o u  o 
baile,  q u e  c o r r e u  a n i m a d í s s i m o

No dia  i m m e d i a t o  L uc ia no  a m a n h e c ô  
ra t r i s t o n h o ;  a  su a  b oa  m ã e  j u l g a n d o  q u e  
fosse  p r o v e n i e n t e  do c a n s a ç o  da  no i t e  pas 
sad a no  bai lo,  nã o  se  i n c o m m o d o u ,  c omo  
e r a  s eu  c o s t u m e  p o r  q u a l q u e r  c o í s in ha  
q u e  n o t a s s e  d e  d e s n a l u r a l  no se u  filho 
q u e r i d o .  P o r e m  mai s  t a rd e  el la d e s c o b r i u

« Ai rosa  e  r i s o n h a  Al ice p as sa  
As v ezes  c a n t a n d o  u m a  ca nção ,  
S u b t i l m e n t e  esva i - s e ,  j a m ai s  olha  
P ’ra mira q u e  lhe  dei  m e u  c o r a ç l o  ;
« E q u a n d o  as e s t r e l l a s  no ce u  r u t i l am 
E u as c o n t e m p l o  c o m a l t e n ç ã o  
Até q u e  a p p a r e ç a  no  mei o  de l las  
A cas t a  Al ice,  m i n h a  v i são ».
— Não h a  d u v i d a ,  d i s se  c o ms i go  a  m ã e ,  

o r a pa z  es t á  a p a i x on ad o .  E d e i x a n d o  os 
v e r s os  no  l ogar  e m  q u e  e n c o n t r o u ,  s a h i u  
do a p o s e n t o  do filho.

L u c i a n o  e s t a v a  a  e s s a  h o ra  n a  v a r a n d a  
b a l a n ç a n d o - s e  l a n g u i d a m e n t e  e m  u m a  r e ­
d e . . .A v e l h a  c h e g o u - s e  p ar a  el le e  d isse  : 

— Meu filho, s a b e  q u e  a  s o b r i n h a  do  c a ­
pi tão Be ni c i o  o f f e re c eu  u m a  p r e n d a  p a r a  
o lei lão d e  bo je  ?  /

— M a m ã e  c o m o  «abe ?  q u e m  c on t ou -  
lhe  ?

— Ella,  m e s m a .
— O q u e  é a  p r e n d a  ?
— E ’ n m  r a m a l h e t e  q u e  t e m  u m  p a p e ­

l i nho  q u e  dá  o n o m e  da o ff e re c ed o ra .  P o r ­
q u e  p o r e m  es t ás  tão cu r i os o  de  s a b e r  ns 
c o n d i ç õ e s  do p r e s e n t e  de  A l i c e ?

— P o r  na da ,  m i n h a  mãe .
— Eo ra ção  de  m ã e  n ão  se  e n g a n a .  E n ­

tão de  q u e  p r o v e m  e s s a  m e l a n c h o l i a  e m  
q u e  a n d a s  se n ão  d e  u m a  p a i x ã a ?  F i l ho ,  
d e i x e  de  s e r  c r i an ç a .

L u c ia n o ,  s o m e n t e  s o r r i u - s e  e p or  s eu  
c or aç ão  p asso u e s t e  p e n s a m e n t o  : d e i x a r  
d e  a m a r  Al ice s o m e n t e  depoi s  d e  m o r to .

A ’ n o i t e  L u c ia no  d i r ig iu -se  p a r a  a c a s a  
o n d e  t i n h a  d e  se  r e a l i s a r o  lei lão ; d e po i s  
de  p a s s a r e m  d i ve r s a s  p r e n d a s  veio a q u e  
el le d e s e j a v a  ; o l e i loe i ro  b r a d ou  : 

— Q u a n t o  m e  dão  p o r  e s t e  r a m a l h e t e  do 
f iores n a t u r a e s ,  o f l e r ec i do  pela e x m a .  s r a .  
d .  Alice M . . . ?

— Vinte mil  r é i s ,  b r a d o u  u m a  voz.  
— T r i n t a ,  d i s se  o ut r a .
A m i m o s a ,  m a s  m o d e s t a  p r e n d a  foi a r ­

r e m a t a d a  p or  d u z e n t o s  mil  r é i s ; q u e m  
c om  el la  ficou foi L u c i a no  e q u e m  c o m ­
e s t e  no s  l a nc es  c o m b a t e u  foi E r m i n d o ,  o 
n o s s o  c o n h e c i d o  do bai l e  do Cass ino.

L u c i a n o  v ol veu  p ar a  casa  sat i s fe i to  p o r  
t e r  a t r e m a l a d o a q u e l l e  r a m a l h e t e  q u e  e m  
q u a n t o  v içoso el le  d e po s i t o u  em u m  vaso  
no s eu  q u a r t o  e  depoi s  de  m u r c h o  no  f un  
do d e  u m  b a h u s i n h o ,  po r  n ã o  p o d e r  d e p o ­
s i t a r  no  f u n do  do coração.

B r i l h a n t e m e n t e  c o r r e u  a f e s t a . . .  D ah i
a dias  a fami l i a  do capi t ão  Be ni c i o  foi se
p a r a  o si t io.

L u c i a n o  vivia t r i s t o n h o ,  a c a l e n t a n d o  
u m a  s a u d a d e  inf inda .

Sua,  m ã e  v e n d o  i s to,  c o n s u l t o u  os pa» 
r e n t e s  e dah i  a  dias  u m  ; . o p r i o  s e g u i a  
p a r a  o si t io do capi t ão  Be nic io  l e v a n d o  
u m a  c a r ta  l a c r a d a . . .  O cap i t ão  r e c e b e u ,  
leu-a e s o r r i n d o ,  e n t r e g o u - a  á Al ice,  d i ­
z e n d o  :

—  Po r  m i n h a  p a r t e  e s l á  fei to , ve j a  se  
q u e r e s .

Al ice l a m b e m  leu  a  ca r t a  e,  t e r m i n a n ­
do a l e i tu ra ,  r e s p o n d e u  ;

— Accei to .
Dahi  a u m  m ez ,  no m e s m o  salão do Ca s­

s ino,  r ea l i sa va - s e  u m  bai l e q u e  e r a  o do 
c a s a m e n t o  de  Lu cia no  c o m Al ice .

E a m e i a  n o u t e ,  mai s  ou m e n o s ,  na  ca» 
sa  da  m ã e  d e  L uc i ano ,  c e r r o u - s e  a l va  c o r ­
t ina  de  u m  t h a l a m o  p e r f u m a d o  e  u m  a n ­
jo de  azas  b r a n c a s  veio e s p a r g i r  c a n d i d a s  
l lores ,  q u e  são as dos n o i v o s . . . .

E r a  o t e m p o  dos  a m o r e s .
O têm pora ! o mores !

e  A. V í l l o s o .•  «

nuP o n t e  d o  S a l t o . — H a  m ai s  de  
m ez  d i r i g i mo s  u m a  r e c l a m a ç ã o  ao  g over  
no p e d i n d o  u r g e n t e s  p r o v i d e n c i a s  s o b r  
o m a u  e s t a do  e m  q u e  se  a c h a r a  m u i t o  
p r a n c h õ e s  do s oa l ho  da  p o n t e  s o b r e  o Tii 
té,  a l g u n s  j á  c he i os  d e  b u r a co s ,  m u i t  
d amn i f i cad os  pelo t e m p o ,  t o r n a n d o  s 
p o r t an t o  u m v e r d a d e i r o  p e r i g o  p a r a  t 
pe ss oa s  q u e  p or  alli n e c e s s i t a m  t r a n s i u  
a  cava l l o ou  c o m troly,  e t c  ; e f i i r e l a n t o  
g o v e r n o  n a d a  r e s o l v e u  a r e s p e i t o .

A p o n t e  do  Sa l to  dá  a c c e s s o  a d i v e r s t  
vias  d e  c o m m u n i c a ç à o  e, p r i n c i p a l m e n t  
a e s t r a d a  d e  r o d a g e m  e n t r e  e s t a  c i d a d e  
a q u e l l a  vi l la ; u rg e ,  i n s i s t i m o s ,  q u e  .os p 
d e r e s  c o m p e t e n t e s  l a n c e m  s u a s  vlsn 
pu ra  aq ue l l a  p o n te ,  m a n d a n d o  p ro ced i  
aos  r e p a r o s  p re c i s o s  e,  a s s i m  a c o n t e c e  
do,  e v i t a r á  d e s g r a ç a s  e p r e ju i s o s  p a r a  
q u e  por  lá p a s s a m  e m e n o s  d i s p e n d i o  i 
ra os cof res  públ i cos ,  pois  é mai s  c o n \

q u e  e s t a l ep as t a  e s t a s  q u a - j  do q u e  a b a n d o n a i  a  p a r a  m a i s  t a r d e  
J d e  a  f aze r  t od a d e  n ov o.

a c a u s a  da  t r i s t e za  do l ilbo,  p o r q u e  e n -  n i e n t e  c o n s e r v a r  u m a  o b ra  
c o n l r o u  e m  c i m a  d e  sua  
d r i n h a s  :
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í f ? H a * 100.,Sd ?  0 ” N ° v o - M a n d o ” , apôB v e n ­c e r  u i l n cu ld ad es  i naud i t as  p ar a  l eva r  at é  
u m  o s eu  i n t e n t o ,  h a v e r á ,  s e g u n d o  nos  
ínror r aar n,  u m a  m i s s a  c a m pa l ,  q u e  cele-  

so a no largo d e  S.  F r an c i s co ,  com 
a a s s i s t ên c i a  d e  s u a  exa .  r e v m a .  o sr.
I»1 .•= po* tio' Esp i r i to  Sa nt o ,  d.  J oã o  Bapt i s ta  

' r n a  N er y ,  a l u m n o s  d e  todas as escho-  
13* p ubl i ca s  e  do Col legio de  S. Luiz.
H  T em  a h o n r a  da  i n ic ia t iva  d a q u e l l e a c l o  
©o mm em or a t i v c  o d i g n o  p r o f e ss o r  J o a ­q u i m  Dias Fe r r az .

«  D  i a  r i o  d e  C a m p i n a s » . — A’ 20 do 
c o r r e n t e  e n c e t o u  o s eu  24° a n n i v e r s a r i o  o 
n o ss o  col lega D iário  da C am pinas, i m p o r ­
t a n t e  e i n d e p e n d e n t e  j o r n a l  <jue h o n r a . a  
c i J a d e  d o n d e  t i rou  o n o m e .

Ao seu  propr ie lar i t ) ,  o s r .  A nt on io  S a r ­
m e n t o ,  a p r e s e n t a m o s  os no ss os  c u m p r i ­m en t o s .

C o n s o r e i o . — R e a l i s o u - s è  n e s t a  c ida­
d e ,  á 17 do c o r r e n t e ,  o c o n so r e i o  da 
• x m a .  s ra .  d .  H e l e n a  F e r r a z  de  Sa mp ai o ,  
f i lha do d i s t i nc to  c i dadão  J o s é  F e r r a z * d 3 
Sa mp ai o ,  c o m o sr .  Aí fonso Dias da  S i l ­vei ra .

X o s s a  S e n h o r a  « I a s  M e r c ê s . — Com 
u m  t r iduo ,  m is sa  c a n t a d a  e b en ç ão ,  r ea-  
l i s a ra m  se nos  dias  20 ,  21 ,  2 2  e 23 do c o r ­
r e n t e  as fes tas  d aq ue l l a  o ra g a  do c o n v e n ­
to de  Nossa  S e n h o r a  das  Mer cê s .  P r é g o u  
n a q u e l l e s  dias  o n os so  v igá r io ,  q u e  m a i s  
u m a  vez a gr a d o u  o a u d í t o r i o  c om  a su a  
p a l a v r a  facil  e f l de n t e .

H o r r í v e l !  — d V v ] ] Ia de  Caracol  e s c r e '  
v e r a m  á Cidade de S . TõCio, de  S.  J oã o  da 
Boa  Vista,  n a r r a n d o  q u e  no si t io do sr .  
Lu iz  Baelant i ,  u m i nd i v í du o e m p e n l n v a -  
s e  e m  a g a r r a r  um porco,  s e n d o  s e c u n d a ­
do p o r  sua  m u l h e r ,  cu jo  e s t a d o  de g ra v i  
d ez  e r a  mu i t o  a d e a nt a do .

O an im al  p e r s e g u i d o  inv es t i u  c o n t r a  a 
infel iz ,  e, de u m  g olpe,  r a s g o u - l h e  o v e n ­
t re ,  p r o du z i nd o  a q u e d a  dos  i n t e s t i n os .

A p es ar  do t r i s t e  es t ad o e m  q u e  se via,  
c o n s e g u i u  a v ic t ima recolhe-r-se á  casa ,  
f a l l e cèn do  t res  dias  d ep o is .

F e s t a . — Nesta  p a g i n a p u b l i c a r a o s  ho je  
o p r o g r a m r a a  da festa, do Coração de  Je- 
s u s e d a  Beat a Mar gar id a  q u e ,  c o nf o r me  
v e r ã o  os le i tores ,  s e rá  e s t e  a n n o  real i sa-  
d a  com toda a i mp o n ê n c i a .

A festa  t e rá  l ogar  no dia 16 do c o r r e n ­
te,  c o m a p r e s e n ç a  do ex mo .  sr .  d.  João  
N er y ,  b i sp o  do Esp i r i t o  San to .

P o n t e  S c c c a . — Não é l i s o n g e i r o  o e s ­
tado e m  q u e  se  a c h a ,  a  P on te  S e c c a  por  
o n d e  p assa  a v i a - f e r r e a  da  C o m p a n h i a  So 
r o c a b a n a  e Ytuana,  e n t r e  e s t a  c i dade  e a 
vi l la do Sal to.

E ’ n ec e s s á r i o  pois ,  cora u r g ê nc i a ,  que  
a C o m p a n h i a  e x e c u t e  os d ev id os  r e p a r o s  
n a a l l u d i d a  po nt e ,  de q u e  tant o  c a re ce ,  
r e f o r m a n d o  os v e l ho s  p r a n c h õ e s  q u e  e s ­
tão dar an i í i cados ,  pelo t e mp o  ou pe la  sua  
a n t i g u i d a de ,  afim de s e r  ev i t ad a p a r a  o 
f u t u ro  a l g u m a  c a t as t ro ph e.

F a ra  o q u e  d i s s e m o s  a c im a c h a m a m o s  
a a t t e n ç ã o  do s r .  c o m r a e n d a d o r  J o r g e  Oet  
t e r e r ,  d ig n o  s u p e r i n t e n d e n t e  da  C om p a­
nh ia .

O b i t u a r i o . — De 1 a 21 do c o r r e n t e  fo 
r a m  s epu l t ad os  no c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  : 

Dia 1— J o ão  F e l i p p e  Duar t e ,  1 9 a n n o s ,  
n a t u ra l  de  I nd a i a t u b a ,  so l t e i ro  ; h er no r  
r a h a g i a  i rau mal i ca .

Dia 7 — S e r a p h i m  P e r e i r a ,  90 a n n o s ,  
n a t u ra l  do Rio de  J a n e i r o ,  v iuvo ; velhi  •e.

Dia 8 — A n t on i a ,  filha de  J o a q u i m  Bar  
bo sa  da  Si lva,  1 a n n o  ; a t r ep s i a .

Dia 9 — Mar ia  G e r t r u d e s ,  70  a n n o s ,  viu- 
t a  ; b ro n c h i t e .

Dia 11 — Mo re t te  S a n t a ,  79 a n n o s ,  i t a ­
l i ana ,  v i u v a  ; h y d r op e s i a .

Dia 15 — João  Viei ra da  Si lva,  30 an- 
i o s ,  c asado  ; i c t e r í c i a  p e r n i c i o s a  de  n a ­
t u r e z a  p a l us t re .

Dia 10 — E u g e n i a  P a u l a  Lei te ,  50 an 
n o s ,  n a tu r a l  da  Bahia ,  v iu va  ; ca c he x i a

Sa l us t re .  J o s é ,  filho d e  Bib i ano  Co r r êa  
e  Ar r ud a,  8 dias  ; mal  de  7  dias .

Dia 1 7 —Se b as t i ã o ,  filho de  A nt on io  Al ­
v e s ; m o m e n t o s  d e  vida.

Dia 18 — G e r t r u d e s ,  filha de J o s é  Bue-  
n o  de  Ca mar go ,  9  m o z e s ; g as t r o - e n t e r i t e .

Dia 19— U m feto ,  f ilho d e  Delf ino Pa- 
e h e c o  J o r d ã o .  J o r g e  Fadul ,  t u r co ,  c a s a ­
d o  ; t u b e r c u l o s e .

Dia 21 — Antonia ,  fi lha de Manoe l  C o n s -  
t a n l i n o  da  Si lva  N ova es ,  41 dias  ; e n t e  
ri te.

P r o f e s s o r e s  p r o v i s o r i o s . — P o r  de" 
e r e t o  de  17 do c o r r e n t e  f or am s u sp en sa s -  
p o r  t e m p o  i n d e t e r m i n a d o ,  as i n s c r i p çõ es  

t r a  e x a m e s  de  p ofe sor es  p rov i s or ios .
1*1*01 i s ô o  ide  c a s a m e n t o . — P a ra  es 

la c i dade  foi c o n c e d i d a  p rov is ão  de  casa  
r oe nl o ,  â f avor  do c i da dão  S e ba s t i ão  Mar  
tirss d e  Mel lo e  s r a .  d.  I s m e n i a  F o n s e c a  

S e m p r e  o  d e s c u i d o  c o m  a r m a s  
d e  fo g o .— No d i a 19 do  c o r r e n t e ,  na  la 
z e n d a  do  sr .  Man oe l  F e r n a n d o  de  Almeida  
P ra do ,  e s t a n d o  u m  m e u i n o  d e  4 o u  5 
t n n o s ,  filho de  u m  co lo no  i ta l i ano,  b r i n  
c a n d o  cora u m r e v o l w e r  c a r r e g a d o ,  es t e  
d i s p a r o u  e n c r a v a n d o  o p ro j ec t i l  na  clavi 
cu ia  d e  u m a  m e n i n a  de  n ac i on a l id a de  lies 
p a n h o l a  e  d e  p o uc os  a n n o s  m ai s  q u e  o 
m e s m o .A m e n i n a  veio no m e s m o  dia  á  es t a  c i ­
d a d e  e  t e m  s ido t r a t a da  p e l o  s r .  dr . ,  Si lva 
Cas t ro .  Co n s t a  n o s  q u e  s e u  e s t a do  não  é 

muita g ra v i d a d e .

Não f aze mo s c o m m e n t a r i o s  p o r q u e  se rá  
t r ab a l h o  p e r d i d o :  e s t es ,  co mo  mu i t os  
o u t r os  d es a s t r e s  q u e  se  t ê m dado ,  não 
s e r v e m  de  e x e m p l o  ou e s c a r m e n t o  par a 
os d e sc u id o so s .  E ’ m m a  c r e a n ç a ?  Pois  
b em ,  seu  p ae  é r e s p o n s á v e l  e c o mo ,  tal 
m e r e c e  u m cas t igo por  sen  d es c u i do ,  v i s ­
to q u e  o m e n i n o  não  f or çou  u m ar inar io  
ou o u t ro  q u a l q u e r  mo ve i  fech ado  ã chave.

2 r a n s a e ç ã o  im p o r ta n te . — O sr .  
A r l h u r  A rp n ,  do Rio de  Jan. - i ro,  a d q u i r i u  
as d ua s  fabr i cas  de  tecidos  p e r t e n c e n t e s  
ao  f lanco d a  Re p ub l i c a ,  s i tua das  no g a i t o ,  
e a f aze nd a Boa Vista,  no m e s m o  m u n i ­
cípio,  pela  i m p o r t â n c i a  d e  3 9 9: 00 0$ 000 .

F o n t e  « I o ' S a l t o . — J á  e s l a va  i m p r e s ­
sa a  n os sa  I * p a g i n a ,  o n d e  sah iu  u m a  n o ­
ticia s o br e  o m au  es t ad o daq ue l l a  p o n t e ,  
q u a n d o  dep ará mo s,  com as s e g u i n t e s  li 
n l r j s  no s  j o r n a e s  da capi tal  :

« Foi  á s u p e r i n t e n d ê n c i a  das o b r a s  pu 
bl icas,  p ar a  i n f o rm a r  co m u r g ê n c i a ,  o 
oí í icio da c a m a r a  mu ni c i p a l  da vi l la do 
Sal to p ed in do  c on c e r t o s  n a  p on te  s o b r e  
o rio T ie t é ,  n a  e s t r a d a  daq ue l l a  vil la a 
Y l ú . «

í b s t a  lo Coração de Jesas e da B e a ta  M argarida
u e l e b r a r - s a - á  a 16 de  O u t u b r o  co m a m a i o r  s o l e m n i d a d e  poss ivol  a fes ta  do SS.  

Coração de J e s u s  e da Bea ta  M ar g ar i da  na  e g r e j a  do Bo m J e s u s ,  c o m a p r e s e n ç a  do 
E x mo .  Sr .  D. J oão  Bapt i s ta  . Co r r ê a  N e r y ,  d i gn ís s i mo  Bispo d a  Dioces e  do Esp i r i t o  
S an to .

H a v e r á  u m Tr id uo  s o l e m n e  e m  p r e p a r a ç ã o
Dia da  f e s t a :  Missa ás 7 h o r a s ,  c o m m u n h ã o  g e r a l  e r e n o v a ç ã o  d a  c o n s a g r a ç ã o  

d as  Z e la dor as .  Missa Pont i f icai .  A’ t a rde .  a  i m p o ü ê m o  p vu cu  , io a c o m p a n h a d a  por  
g r a n d e  n u m e r o  le v i r g e m ,  . n o rd o ma s ,  «>uj*»s et c .  ^

S e r m ã o  iu r e c o l h e r  da m e s m a  e b e n ç a j  d > S S .  Sa cr a  :i jniu.  àarú o a n d o r  do  S S .  
Coração de J e s u s  c on du zi d o pelas  Ze la dor as  T? Aposlol. i  i ) da  O aç ã o o o da  Beata  
Mar gar id a  pelas  Associadas .

o Correio Popu-F h a t a s m a s  ? — Diz
la r  de J a c a r e h y  :

« H a c i í l c o  ou sei s  dias  q ue  se dá  um 
facto a n o r m a l  e m  u m a  casa  da  r ua  da 
P r a i n h a  d es t a  c idade,  e q u e  t e m posto 
e m  so b re s a l t cs  os m o r a d o r e s  tanto d e s s a  
casa ,  c om o das d e m a i s  v i s i n h i s .

E ’ o ca so  q u e  das  7 hora s  da  no i t e  era 
d ian te  c o m e ç a  a s e r  a p e d r e j a d a  a tal c a ­
s t r e  o u t r as  i m me d i a t a s ,  s e m se s a b e r  de 
o nd e p a r l e m  os proj ec t i s  a r r e m e s s a d o s  
q ue  são pe dr a s ,  cacos de  te lhas ,  t i jol los,  
etc.

A a uç t o r i d a d e ,  av is ad a,  c o m p a r e c e u  e 
p r o c e d e u  a r ig or osa  b u sc a  nas  c i r cu m vi -  
s i n h a n ç a s ,  não e n c o n t r a n d o  o m e n o r  v es ­
tígio q u e  a p o d e s s e  o r i en t ar .

Trate, r -se-á de  ura p h e n o m e n o  e s p i r i -

I >e  S .  M a n o e l  a  I j e n ç ó c s . — A Com
p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana  foi 
a uc t o r i s a d a  a  a b r i r  ao t ra f ego  publ ico,  
cora c a ra c t e r  p ro vi s or io  e m e d i a n t e  i\es 
t r icções ,  o t r ec ho  da  l in h a  f e r r ea  de S. 
Manoel  ú Len çó es .

A  m a n g a b e i r a . — 0  dr.  A. B. U c b ô a  
Cavalcant i  p ub l ic ou  no Estado  a s e g u i n t e
ca r t a  :

« S r .  r e d a c t o r . —  Acabo de  r e c e b e r  in 
f o r maç ões  s o b r e  a  p lan t açã o de  es t acas  
de m a n g a b e i r a  e posso  j á  af f i rmar  q u e  e s ­
se me i o  de mul t i pl icação  dá b ons  r e s u l ­
tados .  •

E ’ o caso q ue  o m e u  d i s t i nc to  a mi go  dr.  
Alfredo J o r dã o ,  f aze nd ei r o  e m  C r av i nh o s ,  
t e n do  plan t ado ,  e m  J u n h o  d e s t e  a n n o  
a l gu m a s  es t a ca s  ou  p edaços  de  ga lhos  de 
m a n g a b e i r a ,  e s c r e v e u - m e  a go ra  (era data 
de 15 do c o r re n t e ) ,  d ize nd o q u e  es t ão  bro 
t ando  v ar ias  del l as .

Da c a r t a  a q u e  m e  ret i ro d es t aco  os se 
g u i n t e s  t r e c h o s  :

« E ’- m e  mu i t o  a g r ad a ve l  c o m m u n i c a r  
q u e  as n o ssas  p l an taçõe s  de r a m o s  es t ão 
b r o t a n do .  Da p r i m ei r a  p lan t ação  q u e  fiz, 
e m  J u l h o ,  a l gu n s  pés es t ão p e g a d o s — p e r - j 
di mui to s ,  na  m a i o r  p ar t e  a t aca dos  pelo J 
c u p i m — q u e  me  p a r ec e  u m  in imi go  t e r r í ­
vel  com q ue  l e r e m o s  de  luetar .  E s t e  des  
t r ó e a p a r t e  lei tôsa,  f a ze nd o v e r d a d e i r o s  
l u ne i s  e n t r e  a casca  e x t e r n a  e a p ar t e  l e­
n hosa .  De ce n to  e t antos  pés  q u e  p l a n ­
tei n e s s a  occasião,- o b se r v e i  s es s en ta  e 
t antos  e s t r aga do s  pe le  c up i m .  Os ga lhos  
q u e  p e g a r a m  são os m aduros  n e m  mui to  
n ov os  n e m  mui to  ve lh os .

a i n da  m e n o r e s ,  u m a de  n Mie 
Gonçalves ,  de  13 par a 11 a n n os  
de n o m e  El isa Go. i çalves  de  So uz a ,  de  8 
par a 9 a n n o s ,  q u e  o  n el le viviam.

As c r e a n ç a s  f o r am  e x a m i n a d a s  veri l i -  
cando-se  a a x i s l e nc i a  do c r i me .

S e n d o  i n t e r r o ga da s  d e r a m  p o r m e n o r e s  
do r e p u g n a n t e  del i c io .

0  m o n s t r o  n eg ou  i n s i s t e n t e m e n t e  ha 
vel-o c o m m e t t i d o .

J á  e s l á  í u n e c i o i i a n i l o  a  F a b r i c a  
cie P a p e l  cio S a l t o .

l'ii *rezi  Um cri i lo p * lo ao u no q u e  l he  e s c r e  
o u t i u ^  va u m a  car ta .

E s c n p t a  o s t i ,  diz  o' c r ia  lo :
— A go ra  t e n h a  v.  s.- a b o n d a d e  de  p ô r  

p o r  baifco: Q u e i r a  d e s c u l p a r  a  l e t t r a .

Novo d ic c io n ar i o  das  flores:  _
Moça a l i a , m a g r a  e de t i gosa  : ju n q u ilh o .  
Moça t r i g u e i r a , g o rda  e . u a l  fei ta  de  c o r ­

po : Ilor tle g ra xa .
M oç a l á l a d e i r a  e ' de  b occa  g r a n d e :  trom -  

beta.
Moça baixa,  g o r d a  e a l v a :  bocarim .

CAPI TAL F ED ER AL ,  12 de Dezembro.  
—"Tenho o prazer  de mani fes tar - lhes  que  
t e nh o e mp re g  ido mu i t a s  vezes a  s u a  E m u l ­
são de Scol t  e s empr e . com v an ta g em ;  so ­
bre tudo  na s  cr ianças  racfi i t icas e escrophu-  
losas e me parecendo a tnelhor  p r e pa r aç ã o 
em que e n t r a  o Oleo de figado de bacalhau;  
não t e nh o r e p ug n ân c i a  em o ac on se l ha r  
nos casos de f raqueza ge r a l ,  ane mia ,  cscro- 
p hu las ,  etc.” Dr.  Bento de Carvalho Souza.

OSS*»**------

S e t e m b r o  d e  1868.  Eu  Joao  J o s e  de  S ou
za Mede i ros ,  s e c r e t a r i o ,  o e sc re v i .

Dr. José de V a u la  Leilc de B urros.

0  cidadão Manoel  Mar t i ns  de 1-adua H eU o,  1° s u n ol en t e  do ju i z  de p az  e m  e \ e i  cicio. 1 p dia  6 d e  O u tu b ro  proxi-

pcct iva m es as  el ei loraes orgs 
n a v e s p e r o ,  a me s m a  h o rê .  C onvoca  p m l a n -  
t o a  t o d o s ’,s  c id a d ã o s  e le i to re s  afim d e  U -  
r emjos  seus  votos,  ro, ' n r ido_f „ | ! X i o s  Ves i -

s e g u i n t e s :  .V p r n n e . r »  m . s a  
fu ne cio na rã no e<dit icio  d a  C a m a r a  M utueielei toies  quali licadg s 

a l i s t ame nt o  da p r i mei r a  secção de  npal  e nella votarão os
l . ... >ln nr110230 inclusive

1 a
a s e g u n d a  m es a  fun çc ton ara

r E S S r S S I S
Queirox Telles,  e nel la votarãono a l i s t ame nt o  

des t e  município

os ele i tores  
da  seg u n d a

A b ro t açã o da m a n g a b e i r a  é  mu i t o  i n t e ­
r e s s a n t e  :— é v e r m e l h a  e s a h e  em f or ma  
de  e sp o r ã o  e,  d ep oi s  de  e s t a r  cora t rez 
c e n t í m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o ,  c o m e ç a  a 
d e i t a r  folhas.

São es l es  os p r i m e i r o s  d ad o s ,  de e x pe  
r iencia  d i r ec t a ,  s o b r e  o p l ant io  da  r aanga-  
be i r a  p or  meio  de  ga l ho s ,  e p or  i sso os 
d ou  á p ub l i c i dade ,  c e r to  de  q ue  p od em 
s e r v i r  de  e s t i m u l o  ás pe ss oa s  q ue  p o u c o  
c onf ian te s  nos  r e s u l t a d os ,  es t ão  j á  e n s a i ­
a n d o  essa p r o m e t t e d o r a  cu l t ura .

0  c u p i m ,  diz o d r .  J o r d ã o ,  a t aca  o t eci ­
do dos  vasos  lact i feros ,  e n t r e  o l e n h o  e a 
e p i d e r m e .  I s to  é n a tu r a l  no s  c a m p o s ,  on 
de esse  i nse cto  é o r d i n a r i a m e n t e  e n c o n ­
t rado e m  p ro fusão  ; p ód e- s e ,  p o r e m ,  des-  
t rui l  o a n t e s  de  fazer  as p l a n t aç õe s ,  e u m 
mei o  s imp le s ,  m e  p ar e c e ,  é  a in j ecção  de 
s u l p h n r e t o  d e  c a r b o n o  ( f o rme c id a  capa  
n e m a ) ,  no  t e r r e n o ,  por  me i o  de p e q u e n a s  
b o m b as  ou  in j e c to r es ,  a na logos  aos  que  
são e m p r e g a d o s  n a  E u r o p a  c o m o fim de 
d e s t r u i r  o p h v l o x e r a  d as  v inhas .

0  q u e  e s t á  í ó r a d e  -duvida é q u e  se po­
de  t e n t a r  c om  s e g u r a n ç a  o p lan t io  da 
m a n g a b e i r a  por  m e i o  de  es t aca s  e es t ou  
c o n v e n c i d o  de q u e  se c o n s e g u i r á  p leno  
ex i l o  e m p r e g a n d o  os d ev id os  cu idados .  
Q u e m  fizer u m  vive i ro  de  m u d a s  e depoi s  
t r a n sp l a n i a l - as  p ar a  o t e r r e n o  def ini t ivo 
e m  occas ião  o p p o r t u n a ,  e  t o m a n d o  as  p re  
c a uç õe s  q u e  e ss a  o p e r aç ã o  r e c l a m a ,  ha  de 
f o r ç o s a m e n t e  c h e g a r  a r e su l t ad os  sat isfa 
tor ios .

A g ra d e c e n d o  vos d e s d e  j á  a  i n s e rç ã o  
d es t as  l i n ha s  era vo sso  j o r na l ,  s u b s cr e v o-  
me  vosso  am ig o  at t .  o b r . — A. B.  U c h ô a  
Ca v a l c a n t i .

M o n s t r u o s i d a d e . — Na p r o v i n c i a  de  
Braga ,  Po r tu ga l ,  a c h a  se p r e s o  e e n t r e g u e  
ao  p o d e r  j udic ia l ,  Marce l l ino  G onç al ve s ,  
m i n e i r o ,  r e s i d e n t e  n o  l ogar  d e  Cedro ,  
a c c u s a d o  de  v i o l e n t a r  d u a s  s uas  f i lhas,

Deci f rações  do n u m e r o  passa do  : 
Lo gog r i ph o de  Til : M arcellino.
C ha ra da  do m e s m o  : Cachola. 
L ogogr ipho  de J a c a r é - G u a s s ú  : Manga* 

beira.
Ch ar ad a s  bisadas  de  J a c a r é - G u a s s ú  : 

P resu n to , M anteiga , P ataca e ba ta ta . F o ­
r am  d ec i f r ad as  por  Carlos Gre i l e t  J u n i o r .

Lo gog r i ph o r apido de J ac a r é - M i r i m  ; 
Craoo.

F o r a m  dec i f r adas  p or  d i v er s os  c l iaradis  
tas.

L OG O GR I PH O  
A exm a. sra . d. Benedicta Greilet 

Sou  a e s p b e r a  c e l es t e ,  3 ,2 , 4 , 9  
T a m b é m  sou d iv in d ad e ,  8 , 9 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9  
A’s vezes  cor to o espaço  
No f u r o r  da  t e m p e s t a de .  2 ,7 , 5 , 3  
Es to u  n a  b e i r a  da  pra ia ,  7 , 2 ,9 , 5 , 7  
A o n d a  bei j os  m e  sel la,  1 ,2 , 7 , 5, 7 
A m i n h a  m u s i c a  é s uav e ,  7 , 5 , 0 , 7  
A m i n h a  luz é mai s  bel l a .  0 ,5 ,7

E’ h o n r a de z ,  é n ob re za ,
De v i r t ude  é r e u n i ã o  :
An da  s e m p r e  a c o m p a n h a d a  
Da v e r d a d e  e  e xa c l i dd O.

J a c a i í e ’- m i r i m .
CHARADAS
( a o  sr . TU)

Na m u s i c a  t e mo s  u m h o m e m — 1 — I 
Na p a r e d e ,  na  m u s i c a  e na  p ane l l a  1 — 4 
Nao e boa  o q u e  c o r r e  p a r a  o ho 

m e m — 1 —2 
A l lor não é m á  e m  P o r t u g a l —.1— 2

L O G O G R I P H O  
(Ojjereoido aos aprendizes) 

fg — 1 4 —i o — o— 1 3 — i  7— 10—2 
c r -  9 — Lü— 7— 12— 1 0 — 17 — 2 

14— 15— 1— 17— i — 1 6 — 2 
33— 14— Lá— 11— 17— 2 
ra I — 4 — 2 — 8 — 2
53— 18 — 10 — 7 — 2
cq— 19— 5 — 0 —2 
CA,— 3 — 17 — U — 2

Q ue re i s  con ce i to ,  iei ioi  V 
l i e m d e p r e s s a  vuu le Uai' :
E ’ u m mo ço  c l i a r a d i s t a . . .  
t T m a i s  nao posso  c on t a r .

R o u x i n o l .
CHARADAS

Diabo d o  b ar a lh o  é  t e n t a d o r  1 . . — 2 — 1 
Q ue  d o c e  a n g u s t i a  t e m  a  í i u c l a —  1— 2 
A n i m a l ,  a n i m a l ,  a n i m a i — 2 — 2 

CHARADAS BI SADAS 
3— E s t a  c i d a d e  la  é  f e i t i c e i r a — 2

3 — Q ue  b r e j e i r o  ia  o a n i m a l — 2
3 — A s e n h o r a  da  a l i m e n t o —2

T i l .
R E S P O S T A

S u a  p e r g u n t a ,  s eu  Til,
Q u a l q u e r  m e n i n o  de e s c h o l a  
P od e  b e m  lhe  r e s p o n d e r  
S e m  d a r  t ra tos  á cachola .

Mo r a e s .

Mosaico
— Q u e  faz tua e s p o s a , a q u e l l a  exce l l en-  

te d.  B a r b a r a ?
— Q ue  j u e r e s  q u e  faça?. . .  B a r ba r i d ad e s !

OS H O M E N S  E AS AVES 
H o m e m  m a g r o  o s s u d o — J a c a m i m .  
l l o m e m  g o r do  e p e s a d o — J a b u r ú .  
H o m e m  baixo ,  ca ra  r e d o n d a — D uc uc ú .  
H o m e m  m o r e n o  de  o lh os  p r e t o s - U r u b ú  
í l o m e m  m a g r o  e  g e n i o  f o r t e — J a p e i u .  
l l o m e m  í a l l a d o r — Papagaio.
H o m e m  a c a n h a d o — Sócó.
H o m e m  g u l o s o —P e r ú .  
l l o m e m  q u e  diz a s n e i r a s — Arara .  
H o m e m  o rg ul í io so — Pa vão .
H o m e m  b aixo  u c a m b a i o — Ma r re cã o .  
l l o m e m  viuvo,  v elho  e p o b r e — Capão.  
H o m e m  p a s s e a d o r — Açor.
H o m e m  r o m â n t i c o  e n a m o r a d o r — Cor- 

i u p i á o .

O b se r va ç ão  c o u j u g a l ;
— Mas,  af inal ,  uiz ei la  ao m a r i d o ,  q u e  

c n ú c a v a  a su a  « lo i le t t e .»  o q u e  s a be  u m 
h o m e m  do v e s t úa r i o  de  u m i m u l h e r ?  

El le ,  c o m voz cava:
— Ü p re ç o ,  m i n h a  q u e r i d a  1

M ;m jur íii azilcíi*<>
F e r v e - s e  mei o  k d o  de  f ub á do a r r oz  fi­

no co m 2  g ar ra fa s  de  lei te,  u m  p ou co  de 
sal (se q u i zc r ) ,  me i o  ki lo de  a ss u c a r ,  e 
m ex e -s e  s e m  p a r a r ;  e s t an d o  cozido ti r a ­
se co m u m a  c o lh e r  aos  b occ ad os  e  a r r a n ­
j a  se s o b r e  u m p ra to  e vai ao f or no  par a  
a s s a r  e t o m a r  cor  ; p olv i lha -se  co m ca- 
nel i a  e a s s u c a r  e s e r v e - s e .

qual i f icados . e f ina lmente
I

qual i ücados  nos a f â t a m e n t o s  
ccões d e s te  m u n ic íp io .  E p a r a  q u e  b

Braz ü r t i z ,  escrivão des te  d i s t u c t  P .
° Ytú^ H  de Se tem bro  de 1898.

zMcinotl oMartins de Tadua Mello.

T o r n e i r a s  ü ’a g u a
A’ 30 do c o r r e n t e  m e z  f inda se  o t r i ­

m e s t r e  nai  p a g a m e n t o  d as  t o ^ e i r a s  d - 
^ üa  o q ue  c o n f o r m e  d e h b e r a ç a o  d a  Ca 
m a r a  são o br i ga do s  a  p a g a r e m  a b occ a  do 
coi ro  ; aq u e l l e s  (jue r ia °  p a g a r e m  a é o 
dia 10 do q u ar t o  mez ,  ficao su je i t os  a  
m u l t a  de  dois mi l  r é i s ,  e aos  q u e  nao  p _  
g a r e m  até  o dia  d ez  do sé t im o mez ,  te 
q u a t r o  mil  r é i s  d e  mul ta ,  e s e r a  co r t ad o o 
e n c a n a m e n t o .

P a r a  e v i t a r  i go o ra n c i a

J á  e s t á  f u n c e i o n a n d o  a  F a b r i c a  
d e  F a p e l  d o  ^>aiU>,

LiVáÈ
P e d i d o

0  a ba ixo  ass ig nad o,  ze lador  da  capel la  
de  S a n t a  Cruz,  a  r u a  de  S or oca ba ,  pede  
ás pessoa s  q u e  p r o m e t t e r a m  e sm o l a s  p a ­
ra as o b r a s  da  m e s m a  capel la ,  o o b s é ­
quio  de as e n v i a r e m  ao sr .  T o rn a n d o  Dias 
F e r ra z ,  ao e s c r i p lu i io  des t a  folha ou  ao 
m e s m o  abaixo,  vistu q u e  o e m p r e i t e i r o ,  
sr. D emet r io  Ogi icrm,  p rec iaa  co n c l u i r  lo 
go o se r v i ço  e r e t i r a r  os a n d a i m e s  da 
f r e n t e ,  q u e  j a  es t ao  e s t i a g a n d o .

E s p e r a  p o r t an t o  o a ba ixo  a ss ignado  q ue  
todos os s u b s c r i p l o r e s  nao  se r e c u s a r ã o  a 
e n v i a r  o q ue  p r o i n e l t e r a m  e as s im ser ão  
logo cón ei uiü us  as r e í e r n l a s  o b ra s .

Ylú, 23— 9 — 9 8.
Augusto l iooumuEs i u  S ilva.

faz a  p r e s e n t e
publ icação.

Ylú,  20 d e  S e t e m b r o  de  1898.
Frederico de Moraes, 

P r o c u r a d o r  d a  Ca mar a .

J á  e s l á  í i i n c c i o n a n d o - a  L a b r i c a  
d e  F a p c l  d o  S a l t o .
eaaaaS:"

A N  NÚNCIOS
Itoin eiaiirego de capital 

T e rre n o  ávenda
Vende se u m  t e r r e n o ,  todo b e m f e c h a ­

do,  t e nd o  a g n a  mui to  boa e m u i t o  Pe, l° 
d es t a  c idade.  As t e r r a s  são d e  e x c e l l e n t e  
qu al i da de  p ar a  p l an t açõ es  e conf inara  cora 
t e r r a s  da c h a c a r a  do sr.  J a c y n t h o  v a l e n ­
te e t e r r a s  do sr .  J o s é  Fe l ix .  P a r a  m e ­
lh o re s  i n f o r ma ç õe s  os  p r e t e n d e n t e s  p o ­
d e r ã o  d i r ig i r - s e  ao esc r i p t o r io  d es t a  to ­
lha ou á  casa  d e  Marcol ino  Cardoso  ue 
C a m ar g o,  2 o fiscal da  C amar a .
SUiJitU.UliUiiJlU.Uii
I  l i m i l H

! J á  e s l á  Y u i i c e í o n a a u l o  a  F a b r i c a  
d e  F a p e l  d o  S a l t o .

O D r. M. Fragozo dá consu l­
tas todos os dies e á qua lquer  
hora na P harm acia  M onte S er- 
rale, á rua  D ireita  n. 30 A , 
ju n to  ao Grande A rm a zém  do 
Coimbra.

cr3—

M
C ü lT A E S

0  ci dadão d r .  Joso  de  P a u l a  Lei te  de B ur ­
ros,  p r e s i d e n t e  d a  C a m ar a  Mu nic i pa l  
de  Ytú etc.
Faço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e ,  no s  t e r mo s  d a  lei ,  foi e s l e  m u ­
n ic íp io  d iv id ido e m  q u a t r o  s ec ç õe s  e l e i lo ­
r a es ,  d e v e n d o ,  p o r  occas ião  da e l e ição a  
e l f ec lu ar  se no tlia 0 de  O u t u b r o  p ro x i m o ,  
p a i a  p r e s i d e n t e  do Es t ad o,  a 1a íuncc io-  
nur  no edi l icio da C a m ar a  Munici pa l ,  vo­
t a nd o os e l e i to res  qüal i l i cadòs  no a l i s t a ­
m en t o  da  I ;| -ecçaM, d e  n. 1 ú 236 in cl u s i ­
ve  ; a  2a funccionci-  qo paví í ueDto l e r re o  
do p re d i o  n.  24,  da rua Dire i ta ,  v otando  
n e s s a  secção os e l c i mi v s  qual i f i cados  no 
a l i s t a m e n t o  d a  4* sec çã o d e n .  2 37  á  4 7 2 ;  
a  3a ‘í u n c c i o n a r  no p a v i m e n t o  t e r r e o  do 
g r u p o  e s c o l a r  «Dr .  Quei r oz  T e l l e s » ,  si to 
no  l a r g o d a  M at n z ,  ( P r a ç a  P a d r e  M i g u e l ) 
e ne l l a  v otar ão  os e l e i to res  qual i f icados 
no  a l i s t a me n t o . da 2a secção ü es t e  mu ni c i -  
pio ; a 4a í u n c c i o u a r  no  p a v i m e n t o  l e r r eo  
do p re d i o  n .  10 do m e s m o  largo,  e  nel la 
v ot ar ão  os e l e i to res  qual i f icados nos  a l i s ­
t a m e n t o s  das  3a e 4a sec çõe s  d e s t e  m u n i  
cipio.  E ’ p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  d e  todos ,  m a n d o u  p as sa r  o p r e s e n ­
te edi tal  p a r a  s e r  p ub l i ca do  pe la  i m p r e n ­
sa  e at f ixado no logar  do c o s t u m e  Dado 
e p a ss a do  u e s t a  c idade de  YTÚ, aos 10 de

f í í T f T í í í í  Mel de abelha
A’ 2 00 ,  400 e 500 re i s  a  g a r r a í a , m o l  e m  

favos á 6 00  reis  o kilo,  ve l as  d e  c e r a  p u ­
r a  b r a n c a s  v e n d e - s e  na r n a  d a s  F l ôres  
n. 9.
j á  e s l á  f i m c c i o n a n d o  
P a p e l  d o  S a l l o .

a Fabrica de

Ao publico
Vende se u m a  casa  n a  r u a  21 de  Abril* 

com b o m  quintal* Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i ­
ja sc  á r u a  de  S a n t a  Ri ta n.  169.

J o s é  X a v ie r  J .  S i lv a .

Convite
Ca ro l in a  Mar ia  Rib e i ro ,  João  P e d r o  R i ­

bei ro ,  J o a q u i m  T h o m a z  de  S o u z a  e sua  
famil ia,  Be nto  A nt onio  R ib e i r o  e  sua  se­
n h o ra ,  Adolpho R ib e i r o  e  sua  s e n h o r a ,  
E scb ol as t i ca  C a r o l in a  Ri b e i ro ,  H e r m a n l i -  
ua Carol ina  P i n t o ,  p e d e m  a todos os seus  
p a r e n t e s  e a m i g os  p ar a  a s s i s t i r e m  u m a  
m i s s a  por  a l m a  de  B e n e d i c t o  A nt on io  R i ­
b ei r o ,  pelo se u  I o a n n i v e r s a r i o ,  q u e  s e r á  
c e l e b r a d a  a m a n h ã  n a  e g r e j a  Mat r iz ,  ás 
7 1 / 2  h o ra s  da  m a n h ã  ; e  por  e s t e  acto do 
r el igião e c a r i d a d e  d e s d e  j á  se c on f e s s a m  
gra tos .

Ylu,  25 de  S e t e m b r o  d e  1898.

07874010



etrtaie de  ̂ l ifi t u

M i i ü a  do costura
V en d e - s e  ou t r oca  se  u m a  m a c h i m  de 

c o s t u r a  u sad a ,  de  p é ;  p or  u m a  de  mão.  
I n f o r m a ç õ e s  n es t a  i j p o g r a p h i a .

Pclvilho superior t V in h o  B r a n c o  ; Cognac Marie Esqucrré
Chegou no armazém de F r a n l t i n  Ba-  

Z Í l i o .

S u p e r i o r  r i n h o  b r a n c o  p a r a  r c m e d i o  
e m  no a r m a z é m  doF r a n l t l í n  J & a z í l i o

V en de- s e  om ca ixa  ou g a r r a f a s  d es t e  
s u p e r i o r  e n ov o  c o g n a c  no a r m a z e m - d e

F R A N K L I N  R AZ II J Õ

AVISO

“E* mais barata * * * P 10 to g .
um a confissão~ 'i . e tâo boa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa e 

tacita se bem  que involuntária, de que a Emulsão de Scott e a unica verdadena. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que benencia or  ,  °  . . .  .1. . . .  .  , m o e  o  n u a  m s i Q  l l i r r o  f i a  3 0

a p h ia
C a m p o s  M c i l o

com prador a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro da ao 
vendedor. De todas as. em ulsões d ’oleo de ligado de bacalhau, so a Emulsão de bcutt é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attineiram  este  gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
m esm a fórma. E ngano! Q segredo da Emulsão de Scott não está  na formula, mas 
na maneira dê m isturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são ma> 
m isturadas A Emulsão de Scott contem oleo de ligado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulm onares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis a 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

. I' z (ven • iTí.  . r . i u 
j i io q u u k j u o r  s e r v i ç o

B l i i i  <21* S a i i b *

, e  | *í c v  > iisi- 
rcs lo  guisem.
Stiuj n.

Francisco de Paula Farias, propri®* 
tarioda t l o l o j o a r i a  d a  E s -  
t v c i l u ,  compra ouro velho e pra­
ia, bem como concerta e faz obras 
novas de ouro e prata com toda a  per­
feição e promplidão.

R E E O J O A R I A  1>A E S T R E E I .  A 
IUIA DO COMMERCI O N. 1 03— Y TU ’ 

F rancisco  de P a u la  F a r ia s

tiA
I I U U O* I '

t

Para im pedir que o  publico seja illudido por estas imitações e falsificações, collocam os a nossa marca registrada do homem  
com  o bacalhau ás costas no ^ nvolucro. Lem bráe-vos que ha só uma verdadeira Emulsão de Scott. R ecusem -se as imitações e 
substitutos, assim com o as -p re p a ra çõ e s ”  e “ v in h os”  chamados d ’o leo  de figado de bacalhau, mas que nao o  contem.

S C O T T  & B O W N E , C h i m í c o s ,  N e w  Y o r k ,  E . U . A .h venda em todas as drogarias e pharmacias.

V i n h o  d o  P o r t o
NO ARMAZÉM DE

A N E / f G  R E  V A S C O N C E L L O S

F u m o  su p e r io r i
0  a ba ix o a ss i g n a d o  av i s a  ao p ubl i co  d es t a  c i dade  (jue i o c u m b e - s e  do a s s e n ­

t a m e n t o  d e  p e dr a s  de  passeio,  fornecenn/» as  p e dr a s  a p a r e l h a d a s  e a s s e n t a d a s  i

J á  r e c e b e u  s u p e r i o r  f um o  p ar a  c i ga r r os  
o F R A X K E E Y  RAZIEIO.

7 $ 00 0 cada u m a  e a 6 $000  s e m  a p a re l ha i ,  
Os serviços  são fei tos coin per fe i ção  e 

íei ro.
r *  i i >

i aco n h e c i d o  can-b re v i d a d e  pelo ab aixo ,

íicisco Battarjltiii.

0 Dr. Honorato B. Velloso

W ú ú :  Jcsé L  da Si ln

j
A u la  particular

lem seu e sc r i pl or io  de  a d ­
vocac ia  á r u a  de  San ta  Rita 
n.  50, o n d eY ã o e n c o n t r a d o s  
das  7 da  m a n h ã  e m  diant e .

E n c a r r e g a m  se de  todos 
os s er v i ço s  i n h e r e n l e s  ás 
suas  p ro f i s s õ e s , n e s t a  e o u ­
t ras  c om a r c a s  c i rcumvi s i -  
nlias.

" W W *
A r r o z  d a  t e r r a

Pianos antidiluvianos

3  a i a o Íií farkiro
D O  C O M M E R C IO

Abriu se na rua  do U ominer ci o,  e m  f ron to  ao sr .  J oã o  Gr i sol i a ,  u m  nov o salãô de
b ar b e i r o ,  o n d e  e n c o n t r a - s e  u m l indo sor l imeQtoj jde p e r f u m a r i a s ,  á p r e ç o s  raodicos .

0  p ro p r i e t á r i o ,  ab a i xo  a ss i g n a d o ,  p e d e m  a c o a d j u v a ç ã o  de  se us  a m i g os  e f re-  
g u ez e s  e g a r a le  pe r fe içã o  e m  seus  t raba l hos .. Joaquim  Bueno da Silva.

D. J o v i t a d o  L ago  leccio-22 
n a  p r im e i r a s  l e t t r a s  e t r a ­
b a lh o s  de a g u lh a .

RESJDENCIA :
R u a  do C o m m e rc io ,  e s ­

q u in a d o  Largo  do Carmo,
n. 151.

ARMAZÉM

Se  oí f er ece  u m  casal  p ro pr i o  p a r a  en- 
j- í a r  m e n i n a s ,  s e m m a g o a r  os v i s in ho s  
h ' ox imo s.  Um de  p r o c e d ê n c i a  a l lemã  
| (ver t ical )  co m d e n t a d u r a  alva ,  c r eio  post i -  
í c  t; o u t r o  de  pro ce i l e nc i a  i t a l iana  h or i so n-

liil.
Cu s ta rá  s e m appe l lo  n e m  a gg r a v o  o pri 

rnei ro 3 00 $,  e o s e g u n d o  2 0 0 $ .  T r o c a - s e  
üm dous  p or  u m q u e  i n c o m m o d e  os v i s i ­
n ho s  d is t a ntes  e v ol t a -se  e m  d i n h e i r o — 
q u a n t o  bas t e.

Pa ra  v e r  s e m  d e s d e n h a r  o c o m p r a r  
s e m  p e c h i n c h a r .

Aprovei t a,  m e n i n a d a ,  os m e s t r e s  dos 
m e s t r e s  dos a v ós ,  de  se us  t a t a r av ó s .

A’ r u a  do C o m m e r c i o  n .  123. Ylã

[SALTO DE YTU’
Os srs. com m erciantes en ­contrarão neste  estabelecin- mento papel de todas as quali­dades para  embrulho.
P H A R M A C I A  
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e s e s  e  a o  p u h li  
c o  q u e  a b r iu  s u a  p lia r m a e ia  n e s t a  c id a d e , á  ru a  D ir e ita  n . 3 0  A , ju n l

( a o  G rojid e  A rm a zém  d o  C o im b ra  e e n i l f r e n t c  á  lo ja  d o  V a le n te ,  a c h a n ­
d o  - s e  a 1-

De s u p e r i o r  q u a l i d a de  e n r o n t r a - s o  no 
a r m a z é m  de FRANKLl N^BASILiO.

iis cm caixas
Boas  e mai s  b ar a t as  do q u e  em S.  P a u ­

lo t e m no a r m a z é m  do
F R A N F L IN  B A S IU O

SVsenino
P r ec i sa  se do u m m e n i n o  q ue  t e n h a  

p r a t i c a d a  c idade e sa i ba  ler  e  e sc r e v e r .  
I n f o r m a ç õ e s  na  Alfaiataria B r un i ,  á r ua  
do C o m me r c i o  n.  131.

Assuear
Por atacado

A *-.«a  ̂ tia terra, Carolina, vende-se armazém do Aneziu do 
V asco n co 11 os.

A v iso  aos  f r eg u e ze s  q u e  e s to u  re ce be nd o  
u m  g r a n d e  s o r t i i r e n t o  de  a s s u e a r  c r y s ta l l i  
s ad o  e d e  o u t r a s  q u a l id a d e s ;  b a n h a  em  b a r ­
ri l,  f a r in h a  de t r ig o ,  cebollas  em  c a ix a s -  
b a c a lh a u  C. R. C.,  v e l l a s  de co m p o s iç ão , ,  
k e ro ze n e ,  cal de S o ro c a b a  em  sac c o s  g r a n ­
des ,  v in h o  era d éc im o s  e de o u t r a s  q u a l id a ­
d es ,  p h o sp h o r o s  l e g i t im o s  e n a c io n a l ,  fu m o  
s u p e r io r  do J a ln i ,  em fim  u m  g r a n d e  s o r t i -  
m e n to  q u e  s e rá  difficil a n n u n e i a r  tu d o .  G a ­
r a n t o  aos  [f reg u ezes  q u e  v en d e re i  to d o s  os 
g e n e r o s d e  m eu  n egoc io  sem  c o m p e t id o rn o 9  
p reç o s .  T e n h o  t a m b é m  a r a m e  fa rp ad o  e 
s a b ã o  F lo r  P a u l i s t a .

R U A  D IR E IT A  N. 51
A u g u s to  G u sm ã o

D e P e r n a m b u c oB r a n c o
R e d o n d oM a sc a v in h o

Vende-se no armazém de Anezio de 
Vasconcellos.^d

le s ta  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p h a r m a c e u tic o  I r in è u  d© S o u z a  
Y tii, 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 0 8 . JO Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
Resolv i  de  r e g r e s s a r  p a r a  S.  Paulo ,  e p or  islo v e n d o  a  m i n h a  c as a  d© c a l ç a d o s  

c o m  o e x p l e n d i d o  s o r t i m e n t o ,  i n c l u i n d o  a r m a ç ã o  et c . ,  c o m g r a n d e  a b a t i m e n t o  s o ­
b r e  o cus t o.  0  r e n o m e  de  m i n h a  casa  co mo  o dos ca lçados  q u e  são fe i tos  n a  mi 
n h a  f ab r i ca  e m  S.  P a u l o  g a r a n t e m  u m a  boa  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r ig i r - s e  a m i m  m e s m o .
R io  C la r o —A v e n id a  1 c a s a  2 í . ;

UJk
IVa ru a  d o  C o m m e r c io  n . 7 7  v e n d e - s e  a s s u e a r  c r y s ía l i s a d o  d e  

P ir a c ic a b a  a p r e ç o s  s©m c o m p e t i ­
d o r .

Guilherme F isç’*er.

f â l S A S
D E P O S IT O  D E

ssss © Molhados
Por Atacado e á Varejo"

105 —  R u a  do C o m m erc io —105
0  ab a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u blico  qu e ,  annexo á sua  ofFicina d< 

f u n d a r i a ,  a b r i u  u m  deposito de generos a lim en tiç ios ,  qu e  vende por preço  
m u i t o  re s u m i d o s .  Neste deposito encontra-se :

m ento de ea s im ira s , sarjas, ch ev io ts , d ia g o n a es . crepes, l in ­d o s  co r tes  de ca lças, d itos de fuslão  para co lletes, etc.
Na mesma casa se executará com  promptidão e capri­

cho todos os serviços, taas ccm o: sobrecasacas, fracks, 
costnmes de paletots, etc,

#P e L  tua longa pratica espera o abaixo merecer a cc«■ m ç a  dosa m iges  e do pu b li­
co, g: ,  latindo desde já  perfeição e modicidade nos prL  'S des trabalhos com que e 
honrarem.

A s s u e a r  X J s i n a  d ©  I a, c l i t o  c r y s t a l l i s a d o  e  d i  
v o r s a s  o u t r a s  q u a l i d a d o s , f a r i n h a  d e  t r i g o ,  a i  
r * o ^  . J a p ã o  d i t o  S t e e l ,  k e r o z e n e ,  m a n t e i g a  ©: 
r a n g e i r a ,  . v e l a s ,  v i n l x o  i t a l i a n o ,  f e r r a g e n s ,  t i i  
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .Salvador Felszo! i.

Officina de Alfaiate

Rua do Commercio, i 34
CHRISTIANO BRUNI.

R ua do Commercio N. 83
0  abaixo assignado, proprietário desta já  con h ec id a  officina, par i ic i  

aos seus  freguezes  e ao pu b lico  em  geral qu e  recebe m en sa lm en te  de Pa 
f igurinos da u lt im a m oda, e aprom p la-se  com  brevidade s
Sobrecnftaoa», Casacas, Fraks, Cavour»,.C apas ffesp an k o las , Hat lu as  p a ra  p ad re» , v

Para o q u e  m andou vir de S. Paulo habeis  officiaes p ara  confecc io i  
i o e  q u a lq u e r  serviç  

m odic idad e nos preços.
to d o e  q u a lq u e r  serviço  ^concernente a arte, com  e leg a n c ia ,  o prom plii  

i c i d a ' Raphael U. Fraaçcni.



Cidade de ?

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com
toda brevidade e nitidez:

*

Cartões de visita.

“ RPÇOS COMMODOS
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